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	 No livro Iniciação Científica no Ensino Superior: Funcionamento e Contribuições, 
Luciana Massi e Salete Linhares Queiroz apresentam um importante trabalho que 
engloba diferentes aspectos ligados à atividade de Iniciação Científica (IC), com 
ênfase para sua evolução, principais características e contribuições. No entendi-
mento das autoras, a IC trata-se de um “conjunto de experiências vivenciadas por 
alunos de graduação, vinculadas a um projeto de pesquisa, elaborado e desenvol-
vido sob a orientação de um docente, com ou sem financiamento de agências de 
fomento”. Dessa forma, destacam a relevância de tal atividade em favorecer a 
formação do graduando, especialmente no que toca ao conhecimento em pesquisa 
e ao direcionamento profissional.
	 A obra encontra-se estruturada em seis capítulos, os quais são resultantes 
de pesquisas desenvolvidas pelas autoras e integram um considerável conjunto de 
informações sobre a atividade de IC, revelando-se um guia valioso para os atores 
envolvidos nessa prática.
	 O primeiro capítulo traz inicialmente definições sobre a IC, além de men-
ções a projetos desenvolvidos em diversos níveis de ensino. Na sequência, as auto-
ras passam a apresentar um histórico do desenvolvimento da IC nas universidades 
brasileiras. Neste têm destaque os principais marcos da IC, como a criação da 
Universidade de São Paulo (USP), do Conselho Nacional de Pesquisa e Desen-
volvimento (CNPq) – pioneiro no fomento às atividades de IC –, e do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), concebido pela mesma 
agência como um instrumento adicional de apoio.
	 Com o intuito de mostrar um panorama a respeito das pesquisas realizadas 
sobre IC no Brasil, no segundo capítulo as autoras apresentam considerações resul-
tantes de um levantamento bibliográfico abrangente em confiáveis bases de dados 
e obras bibliográficas brasileiras sobre o tema. Embora tenham constatado uma 
quantidade relativamente escassa de pesquisas na área, estas evidenciam diversas 
contribuições das atividades de IC realizadas nas instituições de ensino superior. 
	 Com a finalidade de melhor explicitar essas contribuições, nos capítulos 



Resenha

Revista Ensaio | Belo Horizonte | v.13 | n. 03 | p. 285-286 | set-dez | 2011  |286|

3, 4 e 5 as autoras abordam, respectivamente, a IC como atividade de formação do 
universitário, apresentam as principais considerações sobre o PIBIC e fazem uma 
caracterização de algumas particularidades do funcionamento da IC. Com respeito 
à IC como atividade de formação do universitário, as autoras exploram, no terceiro 
capítulo, as influências desta atividade no desempenho dos graduandos, no seu 
desenvolvimento pessoal, além de possibilitar-lhes uma nova visão de ciência e 
socialização profissional.
	 Discussões a respeito do PIBIC, especialmente com relação a seu amparo 
à formação de pesquisadores e ao encaminhamento profissional são relatadas no 
quarto capítulo. Segundo as autoras, o PIBIC, além de auxiliar no fortalecimento da 
pesquisa e na qualificação do corpo docente, permite que a prática de IC seja parte 
da própria concepção do que é a universidade.
	 No quinto capítulo as autoras, com base nos relatos das pesquisas estuda-
das a respeito do tema, evidenciam certas peculiaridades da IC, como os tipos de 
atividades desenvolvidas, as motivações para as pesquisas realizadas, o processo de 
seleção do orientador e do orientando em IC, bem como as expectativas, decep-
ções e dificuldades vivenciadas nesta atividade.
	 O sexto capítulo traz os resultados de estudos empíricos desenvolvidos 
pelas autoras a respeito da IC em cursos de graduação em Química. Tendo como 
sustentação aportes teórico-metodológicos da Análise do Discurso de Linha Fran-
cesa e da Sociologia e Antropologia da Ciência, apresentam as contribuições da IC 
para a apropriação da linguagem científica por graduandos em Química. As pesqui-
sas desenvolvidas apontaram a atividade de IC como uma forma de apropriação do 
discurso científico, propiciada pela troca com os pares, a imitação de modelos e a 
vivência de pesquisa, além de uma formação humanística desejável a graduandos, 
expressa principalmente por meio do “desenvolvimento da autonomia e senso crí-
tico, compreensão e domínio do conteúdo científico particular do laboratório, além 
da articulação entre esses temas e aqueles abordados na graduação”.
	 Portanto, a obra aqui descrita configura-se um relevante material para o 
conhecimento dos mais variados âmbitos da atividade de IC e um instrumento de 
estímulo à prática da pesquisa por estudantes de graduação e ao desenvolvimento 
de novas pesquisas na área.
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